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APRESENTAÇÃO

A produção da ciência passa pelos meandros da linguagem. Todos nós utilizamos 
a linguagem para interagir com nossos interlocutores e trabalhar com a linguagem é 
trabalhar também como focos estabelecidos e auxiliadores do envolvimento dos sujeitos. 
Todos os sujeitos envolvidos na escritura desta coletânea se unem a outros tantos para 
que a formalização do conhecimento seja construída em uma cartografia de ideias e 
saberes.

Neste segundo volume deste e-book que surge em meio à pandemia do novo 
coronavírus (Sars-CoV-2), Covid-19, infecção que tem assolado e desestruturado, 
emocionalmente, muitas pessoas que não tiveram uma experiência considerável com 
este sombrio momento que estamos passando; assim, externamos os nossos sinceros 
sentimentos e acreditamos que dias melhores estão por vir, mas, depende do compromisso 
de todos para que saiamos logo desse pesadelo que insiste em permanecer.

Escrever em uma situação de pandemia significa um momento solitário em que as 
lembranças insistem em se firmarem nas situações adversas da calamidade vivenciada 
pelo país e o planeta. A Covid-19 nunca foi e nem será apenas uma gripezinha ou um 
simples resfriado como alguns discursos malfeitos insistem perpetuar. A Covid-19 é uma 
infecção grave, merecendo inúmeros cuidados e todos nós somos responsáveis pela 
amenização dessa situação. O momento agora é de isolamento social sim e as ciências 
da linguagem despontam como necessárias para se pensar nas oportunidades e nos 
acessos que as artes, a linguística, a literatura e a linguagem encaminham os sujeitos a 
protagonizarem a participação no discurso.

Nesta obra são vinte capítulos que sancionam a multiplicidade de conhecimentos 
dos mais diversos autores que autorizam seus interlocutores a desbravarem os caminhos 
questionadores e propositivos das reflexões apresentadas. Cada um dos autores 
demonstram um avanço na diversidade das discussões que tomam as ciências da 
linguagem como portas que se abrem para o novo, para o inusitado e para o questionável.

Fazer ciência no Brasil não é uma tarefa fácil e este momento não representa uma 
ação digladiadora das áreas do conhecimento. Sendo assim, fazer ciência no Brasil 
é, sobretudo, um pleno exercício democrático, resistente e transparente de colocar o 
conhecimento em destaque para o acesso de todos.

Em linhas gerais, este e-book simboliza um amplo convite para que os leitores possam 
investigar os conhecimentos que estão apresentados em cada forma de organização 
do discurso e da linguagem. Logo, resta-nos desejar que os saberes encontrem suas 
experiências de trabalho com a linguagem, enfatizando que sejam boas e novas as 
reflexões apresentadas. Assim, aos pesquisadores e estudiosos de plantão desejamos 
uma boa leitura!

Ivan Vale De Sousa
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RESUMO: A educação é essencial para a 
formação do indivíduo e a relevância de uma 
pesquisa para o ensino básico em nosso 
país pretende contribuir para há muitas 
vezes desestimulada prática de leitura no 
ambiente escolar. Logo, o presente relatório de 
experiência almeja desenvolver atividades de 
leitura infanto e juvenil através de um projeto 
de letramento desenvolvido em uma escola 
na cidade de João Pessoa - PB. A referência 
teórica está embasada nas pesquisas de 
Zilberman (2003, 2005), Cosson (2018, 2019), 
Soares (2017) dentre outros estudiosos. Para 
a construção das ações e das práticas sociais 
a serem desenvolvidas, tomou-se os estudos 
de Cosson (2018, 2019), bem como outros 

estudiosos da temática. As proposições e 
discussões apresentadas compõem parte de um 
trabalho de uma pesquisa-ação em uma turma 
da 8ª série do Ensino Fundamental na referida 
cidade e segue uma abordagem interacionista, 
por meio de uma pesquisa participante. Por 
meio da estrutura básica de Cosson e da 
formação semiestrutura. A produção de dados 
ocorreu através de uma leitura silenciosa e 
compartilhada, rodas de conversa e oficinas 
temáticas. Sendo assim, é cabível indicar 
que o estudo e os resultados obtidos visam 
à promoção e ao compartilhamento de uma 
qualificação das práticas de leitura na escola. 
PALAVRAS-CHAVE: Literatura infanto juvenil. 
Letramento. Práticas de leitura.

LITERARY LITERARY AT SCHOOL 

THROUGH JOSÉ LINS DO REGO´S 

CHILDREN’S LITERATURE

ABSTRACT: The education is essential for 
the individual formation and the relevance of 
research for basic education in our country aims 
to contribute to the practice of reading that is 
often discouraged. Therefore, this experience 
report aims to develop reading activities for 
children and adolescents through a literacy 
project developed in a school in the city of João 
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Pessoa-PB. The theoretical reference is based on research from Zilberman (2003,2005), 
Cosson (2018, 2019), Soares (2017) among other scholars. For the construction of actions 
and social practices to be developed, Cosson’s studies (2018, 2019) were taken, as well as 
other scholars of the theme. The propositions and discussions presented are part of an action 
research work in an eighth grade class in that city and follows an interactionist approach, 
through participatory research. The production of data occurred through a silent and shared 
reading, conversation circles and thematic workshops. Therefore, it is appropriate to indicate 
that the study and the results obtained aim to promote and share a qualification of reading 
practices at school.
KEYWORDS: Children´s literature, literacy, reading practices.

INTRODUÇÃO

A relevância do conhecimento deve ser evidenciada para o desenvolvimento da 
sociedade. A adoção de um saber sistematizado proporcionou o acúmulo de saberes 
que devem ser explorados em benefício da humanidade. Propagar o aprendizado 
desenvolvido sempre foi um desafio para o ser humano, principalmente, no princípio que 
não contava com suportes tecnológicos acessíveis na atualidade, porém, se inspirou em 
hábitos tradicionais para a divulgações do conhecimento, ou seja, a tradição da contação 
de histórias.

Sendo assim, a cultura oral iniciou a Literatura e esta, por sua vez, mantém a 
valorização de histórias que guardam tradições e elementos constitutivos de uma 
sociedade, bem como a manutenção de uma funcionalidade didática em suas raízes. 

Demonstrar que os estudos na área da literatura constituem conhecimento de 
relevância, enriquece novas pesquisas com finalidades semelhantes e que possam 
abranger caminhos inexplorados para o entendimento da natureza humana em sua 
condição de indivíduo social. 

 Para Cosson (2018), o papel da literatura estende-se ao papel de apenas ensinar 
a ler e escrever, uma vez que contribui para a formação cultural de indivíduo. Este 
entendimento é cabível, na funcionalidade motriz da literatura quando destinada ao público 
infantil e integra valores pedagógicos, segundo então o conceito de uma Literatura Infantil 
e Juvenil, assim como é concebida na atualidade.

De acordo com Zilberman (2003), os primórdios da literatura para as crianças só 
foram produzidos no final do século XVII e durante o século seguinte com uma noção que 
desconhecia a infância e considerava a criança como um adulto em formação.

Para Zilberman (2003), historicamente a alteração na forma de perceber a criança 
aconteceu quando a sociedade que desejava fortalecer as relações parentescas em um 
núcleo familiar que estimulasse o afeto entre os membros. Contribuindo, desta maneira, 
para que os primeiros livros de Literatura Infantil e Juvenil contivessem propósitos 
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didáticos, visto que sua produção ficou a par de professores e pedagogos que realçavam 
o intuito instrutivo. 

Antonio Cândido na sua obra Direito à literatura afirma

Por isso é que nas nossas sociedades a literatura tem sido um instrumento poderoso 
de instrução e educação, entrando nos currículos, sendo proposta a cada um como 
equipamento intelectual e afetivo. Os valores que a sociedade preconiza, ou os que 
considera prejudiciais, estão presentes nas diversas manifestações da ficção, da 
poesia e da ação dramática. A literatura confirma e nega, propõe e negocia, apóia e 
combate, fornecendo a possibilidade de vivermos dialeticamente os problemas. Por 
isso, é indispensável tanto a literatura sancionada quanto a literatura proscrita; a que 
os poderes sugerem e a que nasce do movimento de negação do estado de coisas 
predominante. (Cândido, 2011, p. 175)

Esta afirmação da importância da literatura na escola, deve ser apreciada, no 
sentido de analisada, à medida que a adoção de metodologias que incentivem a produção 
intelectual do aluno para promoção de mudanças sociais que serão melhor desenvolvidas 
quando a literatura deixar de servir como um motivo para a discussão apenas de elementos 
gramaticais que deixam de lado sua função de representação e abrir a porta para o debate 
de ideias responsáveis pelo aprendizado de conteúdos realmente importantes para o 
aluno.

Logo este relato de pesquisa visa à apresentação de uma proposta de trabalho que 
indicará caminhos para pesquisas que envolvam a arte literária e a cultura popular oral 
retomada para a vivência da cultura local de nosso país e até mesmo da Região Nordeste 
através da obra literária infantil e juvenil Histórias da Velha Totônia1, de autoria do escritor 
paraibano, José Lins do Rego2. A obra é um reflexo do didatismo presente nas obras 
infantil e juvenil da época. 

O contraponto deste estudo está na obra do autor francês Charles Perrault3, que ao 
longo do século XVII, apropriou-se de contos da cultura popular de seu país de origem e 
publicou Contos da Mamãe Gansa ou Histórias do Tempo Antigo. 4

Desta forma, é louvável indicar o papel da escola como uma instituição que pode 
utilizar a literatura como o sugerido por Antonio Cândido, ou seja, um elemento de base 
para reflexão em si e não um suporte para outros temas por meio de um estudo baseado 
na sequência básica de Cosson (2018, 2019). 

Sendo assim, o devido relato escolheu uma turma da 8ª série dos anos finais do 
Ensino Fundamental da escola da Escola de Ensino Fundamental e Médio Professor 
Celestin Malzac que fica localizada no bairro do Valentina, na capital paraibana. O local 
do estudo foi escolhido, já que um dos integrantes da pesquisa desenvolve atividades 
1. Histórias da Velha Totônia, obra de literatura infantil e juvenil, de José Lins do Rego, publicada pela primeira vez em 1936 
pela editora José Olympio.
2. José Lins do Rêgo (1901-1957), autor paraibano, nascido na cidade de Pilar. Romancista geralmente conhecido por suas 
obras regionalista, entretanto nos voltaremos para a sua obra de vertente infantil e juvenil. 
3. Charles Perrault (1628-1703), formado em direito e servidor público no reinado de Luís XIV, escreveu sob duvidosa au-
toria com seu filho a obra que usamos para estudo nesta pesquisa.
4. Contos da Mamãe Gansa ou Histórias do Tempo Antigo, originalmente publicado pelo filho de Charles Perrault, Perrault 
d’Armancour, em 1697. Retrata fábulas infantis de conhecimento público até o período atual.
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laborais na mesma. Outra razão é fato de que a faixa etária presente nesta turma apresenta 
características que transitam entre uma fase ligada a infância e a adolescência.

 O estudo almeja apresentar uma proposta de leitura aliada a uma estratégia que 
visa à compreensão de uma arte com preceitos históricos, sociais e políticos de uma 
época, além disso almeja-se fazer o aluno reconhecer que a obra literária está aquém de 
sua didática, bem como a percepção de empatia com a realidade cotidiana.

DESENVOLVIMENTO

A produção do conhecimento científico sistematizado promove concepções e 
normatizações que servirão de base para novos estudos que se interessem pelo mesmo 
campo de atuação. Por conseguinte, é concebível que o uso de estratégias de leitura 
norteadas por princípios que desmistifiquem os preceitos tradicionais deve ser estimulado.

O uso de histórias clássicas da literatura como as de Perrault envolvem o leitor em 
um mundo de fantasia já conhecido. A obra Contos da Mamãe Gansa conta diversas 
histórias infantil e juvenil, contudo utiliza para fins de pesquisa, a história selecionada é 
Pele de Asno. No conto, uma jovem princesa para fugir dos desejos lascivos de seu pai, 
o rei, logo depois da morte da sua mãe, é aconselhada por sua fada madrinha a pedir ao 
seu pretendente diversos de vestidos com qualificações ímpares, além da pele do animal 
que dá nome a história com a capacidade de ocultar sua face, a fim de adiar a data do 
matrimônio, e, assim, poder fugir e se disfarçar em um reino distante e fugir de sua sina e 
finalmente encontrar alguém que realmente goste para contrair matrimônio. 

José Lins do Rêgo escreveu outro texto que será base para o estudo. Histórias da 
Velha Totônia é composta por quatro (4) contos e são eles respectivamente: O macaco 
mágico, A cobra que era uma princesa, o príncipe pequeno e O sargento verde. para fins 
de pesquisa foi escolhido o conto o segundo conto da publicação. 

Na trama, uma princesa chamada Maria nasce com uma cobra enrolada no pescoço 
e para se desvencilhar dos seus sentimentos que o pai tem pela jovem, passa a pedir a 
seu pai, o rei, após ficar viúvo, que satisfaça sua vontade por vestidos de composições 
diferenciadas, mas que eram uma estratégia formulada pelo personagem que desempenha 
o papel de fada madrinha na história, a cobra que respondia pelo nome de Labismínia. 
Logo depois de ser correspondida com os exóticos pedidos, foge e encontra a felicidade 
com um príncipe em um reino distante, mas não atende ao pedido de sua irmã, a cobra, 
de chamá-la no dia mais feliz de sua vida.  

As histórias permeiam uma noção didática muito forte, mas divergem da noção 
comum editorial, visto que sua linguagem além de se adaptar à realidade brasileira e 
nordestina usam elementos comuns ao cenário de vida em que nasceu o autor. 

Pressupondo que a literatura deve ser vista como um fim em si. Apresentar propostas 
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que incrementem esta visão é papel do professor para aproximar a escola e formar leitores, 
visto que muitos alunos possuem apenas a instituição de ensino como meio promovedor 
desta atividade. De acordo com Minayo (2009), a metodologia é entendida como “o caminho 
do pensamento e a prática exercida na abordagem da realidade”. Logo, entende-se que o 
planejamento de ações colabora para a obtenção dos objetivos indicados anteriormente. 
Como a pesquisa terá uma abordagem qualitativa, ou seja, o conjunto de metodologias 
baseados nos pressupostos de Cosson (2018, 2019) nortearam a pesquisa a partir deste 
momento, uma vez que a Sequência Básica foi a selecionada. Esta divide-se em quatro 
partes: Motivação, Introdução, Leitura e Interpretação. Segue adiante a proposta com os 
elementos da sequência básica.

 MOTIVAÇÃO

É a preparação para uma atividade que envolve o texto literário. Pela definição de 
Cosson (2018), a construção de uma situação em que os alunos devem responder a uma 
questão ou posicionar-se diante de tema é uma das maneiras usuais da construção da 
motivação. A motivação apresentada para este projeto é uma conversa sobre o universo 
das fábulas infantis que eles conhecem escutando suas experiências de quem as contava 
e até contaram e compartilhado situações semelhantes. 

Em 02 horas-aula, os alunos da 8ª série de Ensino Fundamental da escola indicada 
compartilharam suas experiências, bem como participaram também ouvindo, a fim de 
relembrar a atmosfera da contação de histórias da forma tradicional na cultura oral.

INTRODUÇÃO

Cosson (2018) brevemente define a introdução como a apresentação do autor e da 
obra. Na proposta deste projeto, o círculo de leitura estruturado de Cosson (2019) é de 
fundamentação orientação para o conhecimento da vida e obra do autor do texto. Neste 
círculo, a obra é apresentada fisicamente e os comentários da orelha, do título e da vida 
e do conjunto da obra do autor, bem como da que está em questão têm a finalidade de 
despertar o interesse do aluno. A prática do círculo também visa à preparação deles para 
esta forma de atividade em um ciclo de 02 horas-aula.

LEITURA

Através de círculo de leitura que usa a formação semiestruturada a leitura é realizada 
A respeito desta etapa Cosson indica

A leitura escolar precisa de acompanhamento porque tem uma direção, um objetivo a 
cumprir, e esse objetivo não deve ser perdido de vista. Não se pode confundir, contudo, 
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acompanhamento com policiamento. O professor não deve vigiar o aluno para saber se 
ele está lendo o livro, mas sim acompanhar o processo de leitura para auxiliá-lo em suas 
dificuldades, inclusive aquelas relativas ao ensino da leitura. (Cosson 2018, p. 62)

Para esta atividade, os alunos fizeram a leitura do conto A cobra que era uma princesa 
e Pele de asno, com o devido acompanhamento a leitura em uma formação semiestruturada 
e aconteceu de forma silenciosa e compartilhada e em duplas. A composição de duplas 
inicialmente permitiu um desenvolvimento mais pessoal com o texto que se mostrou eficaz 
no momento da atividade que reunia um grupo maior. Promovendo melhor participação. 
Este processo permitiu alunos/leitores uma análise reflexiva e capaz de contribuir com as 
inferências feitas pelo discente. A atividade aconteceu em 02 horas-aula.

INTERPRETAÇÃO

Conforme Cosson (2018), para esta etapa existe uma decifração e a concretização. 
A primeira refere-se a um aprendizado derivado de uma reflexão interior e o segundo é 
produto da concretização do sentido quando o ato de compreensão do texto é realizado pela 
comunidade leitora. Neste momento, o aluno interliga contextualmente as divergências e 
semelhanças entre os dois contos.

Portanto, o registro da atividade será através de uma resenha de no mínimo 15 dos 
alunos/leitores que compartilharam o conhecimento apreendido fruto da sua percepção 
sobre a semelhança entre os personagens “mágicos” que foram vistas nos textos escritos, 
bem como suas distinções provenientes do processo de decifração e concretização. O 
período necessário para realização desta etapa: 02 horas-aula.

ANÁLISE

A pesquisa apresenta resultados que podem ser analisados, e, assim sendo, indicar 
as referidas noções concebíveis ao logo do estudo teórico. Este momento é de natureza 
muito importante, pois é essencial para a finalidade do compartilhamento destes saberes 
para professores e futuros estudiosos do tema.

	 Desta maneira, o produto escolhido para análise dos dados é uma resenha que 
resgata a observação dos alunos participantes em torno da estratégia apresentada na 
sequência básica de Cosson. 

	 A amostra escolhida se baseia de acordo com as propostas apresentadas e utilizou 
apenas as iniciais dos nomes dos alunos/leitores para que continuasse preservada sua 
identificação. Sendo assim, temos: 
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A. F. O. P.

Fonte: Pesquisa própria, 2019.

O primeiro indica que impacto nas duas histórias está na parte pedagógica das 
histórias. Esta refl exão relembra a função de formação moral do indivíduo para sua 
composição na sociedade defendida por Cândido (2011) e a literatura quando surgiu e, foi 
lembrada por Zilberman (2013).

R. H. A. A

Fonte: Pesquisa própria, 2019.

A segunda percepção indica o caráter de empatia com o outro através da literatura. 
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Esta noção deve ser respeitada em uma sociedade que almeja um indivíduo engessada 
para a realidade e incapaz de refl etir sobre a dor do outro.

T. V. L. S.

Fonte: Pesquisa própria, 2019.

O terceiro produto indica uma constituição da história em si de forma apurada. Os 
textos não foram análisados como suporte para o estudo de conteúdos gramaticais, mas 
para servir como deleite a formação do leitor em si e de acordo com sua proópria realidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A leitura do texto literário é primordial para construção de um indivíduo socialmente 
presente para a sensibilizar perante a realidade de uma sociedade que se apresenta 
bastante insensível. Logo o propósito de uma atividade de letramento literário é envolvê-
la nas concepções de sociais, econômicas e políticas de produção literária. Além disso, o 
aluno espera-se a percepção de empatia com os elementos regionais e características na 
obra literária, visto que mesmo fazendo uma releitura imprimiu marcas que se concretização 
em uma realidade local bem mais atrativa para o público alvo que almeja uma literatura 
na escola para deleite da história e não para alavancar conteúdos gramaticais, ou seja, a 
literatura deve ser apreciada por sua história pelo leitor. Portanto espera-se a contribuição 
deste para a formação de leitores no ambiente escolar.
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